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— “Cavernoso” matou um polícia num assalto. Agora. 

“Galinho” ouviu a notícia. Era início de manhã. Nem lembrou quem falou. Céu azul, claro, vento frio. Jogava 
sinuca no alpendre de um botequim da favela. Dúzias de garrafas de cerveja descansavam sobre o balcão. 
Moscas já sobrevoavam as sobras do tira-gosto de sarapatel que comeram com farinha de mandioca. 

— Vamo se entocar... 

Decidiram sumir. “Cavernoso” morava ali perto, na outra esquina. A polícia ia aparecer lá, catando quem 
devia e quem não devia. Nem pestanejaram: racharam a conta, pagaram as fichas e desapareceram, 
enquanto o birosqueiro, apressado, baixava as portas. 

“Galinho” se desesperou: era parceiro e parecia muito com “Cavernoso”. Até o corte de cabelo era igual. 

— Tô ferrado... 

Foi para a roça da avó em Itatim. Na chegada, avistou o milharal, os pés de feijão, as abóboras enramando. 
O galo cantava, insistente, na poeira do terreiro. Era meio-dia. No horizonte, paredões rochosos, azulados, 
se diluindo no céu limpo. 

Ficou 15 dias, inquieto. As notícias chegavam, alarmantes. 

“Pato Rouco”, “Javali” e “Safadão” foram fuzilados bem à margem da lagoa. Tentavam se esconder no meio 
das taboas. Os corpos sumiram nas águas, deu trabalho encontrar. 

Até viu as fotos dos finados num site. 

“Ganso”, “Capixaba”, “Cebola” e “Galo Manco” saíram algemados, cabisbaixos, andrajosos, lá da rua Bahia. 
Reconheceu nas fotos doutro site o casario pobre no fundo, as fachadas humildes, a pele escura dos 
moradores. 

“Cavernoso” fugiu: tinha família em Taboão da Serra, lá em São Paulo. Desembestou praqueles lados 


pegando carona, viajando de cidade em cidade, passando fome e frio, olhos arregalados imaginando o 
fuzilamento iminente. 
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Lembrou da sinuca, do dominó e do baralho; dos baseados na beira da lagoa; da maniçoba no mercado, da 
feijoada na feira-livre, da cerveja escorrendo generosa nas tardes de sábado; das vadias que dançavam 
pagode, bebiam cerveja, cheiravam pó e trepavam nos motéis baratos da Avenida Contorno. 
Foi chegando empolgado, gingando já na malandragem... 
Nem percebeu a viatura chegando, freando bruscamente, os meganhas descendo alvoroçados de pistola em 


punho porque, finalmente, tinham encontrado o filho da puta do “Cavernoso”... 
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